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APRESENTAÇÃO

A diversidade das áreas de conhecimento favorece ao leitor o melhor entendimento 
dos mais variados assuntos na atualidade relacionados a ciência animal e suas 
particularidades. 

O livro abrange diversos temas importantes relacionados a saúde animal e humana, 
reprodução animal, sanidade. Sendo divididos em volume II composto por 16 capítulos e 
volume III com 17 capítulos. Nestes foram descritos relatos, experimentos e revisões no 
âmbito nacional e internacional. Que contém informações concisas que proporcionaram 
ao leitor uma visão clara e completa de todo conteúdo abordado.

No volume II e III, são abordados assuntos como a ocorrência de parasitas em 
pescados, anestesia em pacientes cardiopatas, deficiência de cobre e zinco em pequenos 
ruminantes, medicina, epidemiologia, forragicultura, equideocultura, áreas da medicina 
veterinária e zootecnia.

O ambiente aquático se torna propício para o surgimento de várias doenças 
parasitárias. Estes podem gerar riscos à saúde animal e na população humana consumidora 
de pescados.

A (MDM) Associação Médicos do Mundo World Doctors, é uma iniciativa privada e 
filantrópica que tem como objetivo promover atendimento humanitário a pessoas e animais 
em situação de vulnerabilidade social, fornecendo atendimento médico e social. 

Na produção de volumosos a estacionalidade é um fator recorrente em vários sistemas 
de produção animal. Principalmente na região Nordeste, que apresenta irregularidade 
das chuvas ao longo do ano e pode haver períodos de estiagem. E para amenizar as 
perdas produtivas é a utilização das técnicas de conservação de forragem, que favorece 
na disponibilidade de alimento durante todo o ano.

Deste modo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III apresentam 
capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos por diferentes 
pesquisadores, professores e estudantes de pós-graduação. Como uma maneira de 
evidenciar a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar na atualização 
de estudantes e profissionais.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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PANORAMA EPIDEMIOLÓGICO DE ACIDENTES 
ESCORPIÔNICOS EM COLATINA-ES
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RESUMO: Dentre os animais peçonhentos 
listados pelo Ministério da Saúde (MS), um 
dos tipos de acidentes mais listados são os 
por escorpiões. Com a crescente ocorrência 
destes acidentes, MS inclui tais acidentes 
como agravos de notificação compulsória, 
considerando-os um grave problema de Saúde 
pública, evidenciando-se a necessidade de 
conhecer o perfil epidemiológico dos mesmos. 
Nesse sentido, objetivou-se com este estudo, 
estabelecer o panorama epidemiológico de 
acidentes escorpiônicos em Colatina-ES. Trata-
se de um estudo descritivo e retrospectivo, de 
abordagem quantitativa, realizado a partir da 
análise dos dados do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN). Ademais, 
utilizou-se as variáveis: sexo, faixa etária, 
etnia, taxa de morbidade, taxa de mortalidade 
específica, meses de ocorrência, tempo entre a 
picada e o atendimento, classificação do caso 

e evolução do paciente. Tratando-se do sexo 
das vítimas, 61% dos acidentes envolvendo 
escorpiões acometeram o sexo masculino. 
Ademais, acerca da faixa etária das vítimas, 
60% dos acidentes acometeram pessoas 
entre 20 – 59 anos. Sobre a etnia, 67% das 
notificações negligenciaram a variável. Já em 
relação aos meses de ocorrência, afirma-se 
que em todos os meses tiveram notificação, 
salientando que os meses de janeiro e abril 
foram os que apresentaram mais casos, com 
11% dos casos cada mês. Outrossim, sobre o 
tempo entre a picada e busca por atendimento 
médico, em 67% dos casos os acidentados 
procuraram a unidade de saúde em menos de 
1 hora e 27% procuraram entre 1 a 3 horas. 
Outrossim, destaca-se que 86% dos pacientes 
tiveram seus casos avaliados como leves, 
10% como casos moderados e 3% como 
graves. Por conseguinte, 98% dos pacientes 
evoluíram para a cura. Portanto, os resultados 
obtidos apresentam equivalência com o perfil 
epidemiológico brasileiro, predominando o 
sexo masculino, a faixa etária de 20-59 anos 
e aumento de casos nos períodos de maior 
pluviosidade na cidade de Colatina-ES.
PALAVRAS-CHAVE: Animais peçonhentos, 
Acidente Ofídico, Epidemiologia
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EPIDEMIOLOGICAL OVERVIEW OF SCORPONIC ACCIDENTS IN COLATINA-ES

ABSTRACT: Among the venomous animals listed by the Ministry of Health (MS), one 
of the most listed types of accidents are those caused by scorpions. With the increasing 
occurrence of these accidents, MS includes such accidents as conditions of compulsory 
notification, considering them a serious public health problem, highlighting the need to know 
their epidemiological profile. In this sense, the objective of this study was to establish the 
epidemiological panorama of scorpionic accidents in Colatina-ES. This is a descriptive and 
retrospective study, with a quantitative approach, carried out from the analysis of data from 
the Information System for Notifiable Diseases (SINAN). In addition, the variables used were: 
sex, age group, ethnicity, morbidity rate, specific mortality rate, months of occurrence, time 
between the bite and treatment, case classification and patient evolution. Regarding the sex 
of the victims, 61% of accidents involving scorpions affected the male sex. Furthermore, 
regarding the age group of the victims, 60% of the accidents affected people between 20 - 
59 years old. Regarding ethnicity, 67% of notifications neglected the variable. In relation to 
the months of occurrence, it is stated that in all months they had notification, noting that the 
months of January and April were the ones that presented more cases, with 11% of the cases 
each month. Furthermore, regarding the time between the bite and the search for medical 
care, in 67% of the cases, the injured sought the health unit in less than 1 hour and 27% 
sought between 1 to 3 hours. Furthermore, it is highlighted that 86% of the patients had their 
cases assessed as mild, 10% as moderate cases and 3% as severe. As a result, 98% of 
patients progressed to healing. Therefore, the results obtained are equivalent to the Brazilian 
epidemiological profile, with a predominance of males, the 20-59 age group and an increase 
in cases during periods of greatest rainfall in the city of Colatina-ES.
KEYWORDS: Venomous animals, Ophidian Accident, Epidemiology.

INTRODUÇÃO

Animais peçonhentos, segundo o Ministério da Saúde (MS), são caracterizados por 
produzirem peçonha (veneno), que pode ser inoculada em outros seres com o intuito 
de defesa ou caça. (BRASIL, 2020). Estes diferenciam-se dos animais venenosos por 
também apresentarem um aparelho especializado para inoculação da peçonha, que podem 
ser dentes ocos, ferrões ou aguilhões, por onde o veneno passa ativamente, produzido 
por glândulas. (BARROSO; WOLFF, 2012). Nesse contexto, acidentes com animais 
peçonhentos vêm tomando importância devido ao crescente número de notificações 
nos últimos anos, especialmente em países tropicais da América Latina, África, Ásia e 
Oceania. (CHIPPAUX; GOLFFON, 2008). No Brasil, no ano de 2019, foram notificados 
268.445 mil casos em todo o território nacional. (BRASIL, 2019).

Além disso, segundo o Ministério da Saúde (MS), o aumento na incidência foi de 
18,7 a cada 100.000 habitantes em 2000 para 127,7 a cada 100.000 habitantes em 2018, 
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com um total de 4.080 óbitos no mesmo período de 18 anos. (BRASIL, 2019). Destacam-
se as regiões Nordeste e Sudeste, com maiores números de óbitos. (BRASIL, 2019).  De 
acordo com o Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX), apenas 
no ano de 2017, dos casos registrados de intoxicação humana por animais peçonhentos, 
aproximadamente 85% foram por acidente. (BRASIL, 2017). 

Devido ao alto índice de ocorrência de casos no Brasil, o MS incluiu tais acidentes 
como agravos de notificação compulsória vinculado ao Sistema Nacional de Agravos 
de Notificação (SINAN), deste modo, todo evento dessa natureza deve ser notificado 
e repassado para a secretaria de saúde municipal que alimentará o SINAN. Dentre os 
animais peçonhentos listados pelo MS, um dos tipos de acidentes mais listados são os 
escorpiões, sendo notificados entre os anos de 2000 a 2018 1.109.443 casos de acidentes 
escorpiônicos no Brasil. (BRASIL, 2019).

Nesse cenário, as espécies que causam mais acidentes por escorpiões são as Tityus 
stigmurus (escorpião amarelo do Nordeste), Tityus serrulatus (escorpião amarelo), Tityus 
bahiensis (escorpião marrom) e Tityus cambridgei (Escorpião-grande). (DOS SANTOS et 
al., 2016). Ademais, nota-se que tanto acidentes ofídicos quanto escorpiônicos destacam-
se por levarem a manifestações sistêmicas graves (inclusive à morte) quando na presença 
de altas doses de veneno, especialmente em populações de risco, como crianças. 
(CHIPPAUX; GOLFFON, 2008). A maioria dos casos envolvendo evoluções graves dos 
acidentes escorpiônicos em território brasileiro são causados por Tityus serrulatus, e 
geralmente progridem de reações locais (eritema, edema e dor) a manifestações sistêmicas 
(arritmias cardíacas, hipotensão, insuficiência cardíaca, choque) e/ou finalmente ao óbito. 
(CUPO, 2015).

O aumento do número de ocorrências envolvendo acidentes com escorpiões dentro 
da área urbana pode ser atribuído à devastação do ecossistema por ação antrópica, graças 
à demanda habitacional e ao ritmo acelerado de urbanização, levando a modificações 
no perfil epidemiológico destas regiões. (FAVRETTO E SANTOS, 2013). Outrossim, 
é importante ressaltar que no Brasil há também o registro de ocorrências no Sistema 
Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (Sinitox), que compila os dados dos 
Centros de Informação e Assistência Toxicológica (CIATox). (BRASIL, 2016). Entretanto, 
estima-se que os dados apurados via Sinitox estejam subestimados, devido à diminuição 
da participação dos CIATs em levantamentos nos últimos anos. (BRASIL, 2020).

Entende-se que este estudo poderá contribuir como subsídio para que gestores e 
equipes de saúde atentem para a necessidade de qualificação da assistência prestada 
aos casos de acidentes escorpiônicos, bem como acerca de ações de prevenção dessas 
ocorrências. Além disso, identifica-se um número insuficiente de publicações nacionais 
acerca do levantamento epidemiológico de acidentes por escorpiões, assim como aqueles 
referentes ao estado do Espírito Santo.

 Posto isso, compreende-se a relevância para a Saúde Pública em gerar informações 
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suficientes para se conhecer a dimensão real do problema, proporcionando o planejamento 
adequado para seu enfrentamento; culminando no objetivo deste estudo, identificar o 
perfil epidemiológico dos acidentes escorpiônicos na cidade de Colatina-ES.

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

A presente pesquisa trata-se de um estudo descritivo e retrospectivo, realizado a 
partir da utilização de dados secundários oriundos do Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN) referentes à cidade de Colatina-ES, no período de janeiro a 
dezembro de 2019, cujo objetivo é identificar o panorama epidemiológico de acidentes 
escorpiônicos na cidade de Colatina-ES.

Dessa forma, utilizando-se dos dados da plataforma online do SINAN acerca de 
acidentes envolvendo animais peçonhentos da cidade, foi possível analisar as variáveis: 
sexo, faixa etária, etnia, taxa de morbidade, taxa de mortalidade específica, meses de 
ocorrência, tempo entre a picada e o atendimento, classificação do caso e evolução do 
paciente. Além disso, destaca-se que a taxa de morbidade corresponde a taxa de pessoas 
picadas por escorpião em relação a população total de Colatina-ES, já no que se refere a 
taxa de mortalidade específica, é levada em conta a quantidade de mortes por escorpião 
a cada 1000 pessoas picadas.

A partir dos dados obtidos, foi realizado um estudo estatístico descritivo, utilizando-se 
a plataforma Microsoft Excel e Microsoft Word para tabulação e análise dos dados, além 
da priorização de achados que apresentaram maior relevância e recorrência. Tendo em 
vista que os dados foram obtidos via plataformas virtuais de dados referentes a vigilância 
epidemiológica do município, como o Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN), descartou-se a necessidade de registro em comitê de ética em pesquisa com 
seres humanos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

No espaço temporal estudado, foram registrados no estado do Espírito Santo, 5.732 
casos de acidentes por animais peçonhentos, sendo eles, 3.629 acidentes ocasionados 
por escorpiões. No município de Colatina-ES, foram registrados 164 acidentes por animais 
peçonhentos, sendo descritos 144 (87,80%) do tipo escorpiônico. A Tabela I apresenta 
os dados sociodemográficos analisados para os acidentes ocorridos no município de 
Colatina-ES.
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Tabela I- Distribuição dos dados sociodemográficos dos casos de Acidentes Escorpiônicos notificados 
no Município de Colatina-ES

Fonte: DATASUS

Como é possível observar na Tabela I, houve predominância do sexo masculino 
(61,11%), bem como das faixas etárias 20 a 39 anos (30,56%) e 40 a 59 anos (29,86%). 
No que concerne a maior incidência de acidentes em pessoas do sexo masculino, este 
dado corrobora com o panorama geral de agravos e acidentes externos no brasil, onde 
homens jovens são os mais acometidos. Dentro dos acidentes com escorpiões Feitosa, 
et al em 2020 traz em seu estudo uma análise dos acidentes por escorpiões ocorridos 
em um município do estado de São Paulo, onde é evidenciado que 57,96% dos casos 
ocorreram em indivíduos do sexo masculino (FEITOSA, et al. 2020).

 As estatísticas supracitadas tem sua justificativa baseada na provável maior 
exposição do gênero masculino a trabalhos braçais e em fazendas, aumentando assim a 
possibilidade de ocorrência de acidentes, em contrapartida as mulheres e crianças ainda 
tem uma expressiva porcentagem de casos provavelmente relacionada aos acidentes 
ocorridos no domicilio (OLIVEIRA et al., 2011; LIMA et al., 2009). 

No tocante as faixas etárias mais acometidas, foi encontrada uma maior incidência de 
acidentes em pessoas de 20 a 59 anos, totalizando 60,42% dos casos. O estudo de Carmo, 
et al., (2016) analisou as internações decorrentes de acidentes com animais peçonhentos 
no Hospital prado Valadares, no período de 2009 a 2011, onde foi encontrado que 50,4% 
das pessoas estavam entre 20 a 59 anos. Os percentuais referentes a faixa etária e sexo 
encontrados nesse estudo corroboram com o panorama nacional de acidentes externos, 
onde, no ano de 2018 foi registrado que aproximadamente 64,12% dos óbitos por causas 
externas no Brasil foram de pessoas de 20 a 59 anos (SINAN, 2018). 
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Quanto aos dados relacionados a etnia das pessoas acometidas foi encontrada uma 
alta porcentagem de negligência quanto ao preenchimento deste dado (67,36%), este 
fato fragiliza uma análise concreta da variável raça/cor. Dentro da variável supracitada 
também foi encontrado que 27,78% dos casos notificados foram de pessoas que se 
autodeclararam brancas. 

O município de Colatina tem população estimada de aproximadamente 122.499 
habitantes, em 2019 (IBGE, 2020). Sendo assim, a ocorrência de 144 casos de acidentes 
escorpiônicos suscita uma taxa de morbidade específica de 1,18 para cada mil habitantes. 
Obteve-se, para o ano de 2019, uma taxa de mortalidade nula, visto que não foram 
registrados óbitos nem por acidentes envolvendo escorpiões, nem por qualquer outro 
animal peçonhento. No que se refere aos meses de ocorrência, aponta-se que houve 
notificações em todos os meses, salientando que os meses de janeiro e abril apresentaram 
o maior número de casos registrados, e o mês de maio o que apresentou menor ocorrência, 
assim como descrito no Gráfico I.

Gráfico I- Distribuição dos casos notificados de Acidentes Escorpiônicos por mês de ocorrência no 
município de Colatina-ES.

Fonte: DATASUS

Dentro da literatura nacional alguns estudos tratam sobre a sazonalidade da ocorrência 
de acidente escorpiônico, em alguns estudos trazendo um aumento do número de casos 
em períodos de aumento da temperatura associado a maior pluviosidade (SILVEIRA e 
MACHADO, 2017; SOARES, et al., 2002; ALMEIDA, 2013). A cidade de Colatina tem como 
período de aumento da temperatura e pluviosidade os meses de outubro a dezembro e 
janeiro a março, coincidindo assim com os picos de registros de ocorrência de acidentes 
evidenciados no Gráfico I (INMET, 2019)

A Tabela II a seguir, descreve as características dos acidentes escorpiônicos 
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notificados no município:

Tabela II- Distribuição das características casos notificados de Acidentes Escorpiônicos no município 
de Colatina-ES
Fonte: DATASUS

No que concerne o tempo entre a ocorrência da picada e a busca por assistência, 
predominantemente, em 67,36% dos casos notificados a procura ocorreu em menos de 
1 hora. A grande maioria dos acidentes foi classificado como leve (86,11%) e evoluíram 
para cura 98,61% dos casos notificados.

Furtado et al., em 2019, aponta que a distância da unidade hospitalar e a dificuldade e 
deslocamento são fatores que influenciam a demora para a realização de um atendimento. 
Já Costa em 2016, aponta que os escorpiões, ao encontrarem ambiente favoráveis 
nas cidades como clima, alimento e abrigo adequados, se domiciliam com facilidade, 
aumentando a probabilidade de acidentes na zona urbana. Sendo assim, não há tanta 
dificuldade no que se refere à chegada às unidades de saúde.

Relaciona-se, portanto, o tempo satisfatório, decorrido entre o acidente e o 
atendimento, obtido nos dados deste estudo, à nulidade do número de óbitos no município. 
Visto que, a ocorrência de casos graves e óbitos pode estar relacionada ao tempo de 
atendimento das vítimas, como apontado por Lisboa (2020), relatando ainda, que a 
maioria dos óbitos que são registrados decorreriam de acidente ocorridos na zona rural, o 
que predispõe à condições logísticas precárias para um atendimento imediato e eficiente.

De acordo com o descrito por Costa (2016), a gravidade dos acidentes ocasionados 
por escorpiões está sujeita a fatores como a quantidade de veneno injetada, a sensibilidade 
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do indivíduo ao veneno, o local da picada, e é maior quando a idade é menor. Posto 
isso, pode-se associar o fato de que a maioria dos casos analisados neste estudo foram 
classificados como leve, à medida que foram registrados menos casos nos indivíduos mais 
jovens (0 a 19 anos), se comparados aos indivíduos adultos, em idade economicamente 
ativa (20 a 59 anos). Além disso, condizente com este dado, Brasil (2010) aponta que 
é comum que adultos apresentem manifestações locais benignas, enquanto crianças 
cursam com manifestações sistêmicas.

Em estudo realizado em municípios do Extremo sul da Bahia, estado que faz divisa 
com o Espírito Santo, apresentou que mais da metade dos acidentes escorpiônicos (51%) 
concentrou-se na faixa etária de 20-49 anos (LISBOA, 2020). Corroborando com os dados 
descritos neste estudo. Posto isso, vale ressaltar que a maior parte dos óbitos deles 
decorrentes foi de crianças com até 9 anos de idade (7/10) (LISBOA, 2020). O que permite 
inferir que a nulidade de óbitos descritas no município de Colatina está relacionada aos 
poucos casos ocorridos nessa faixa etária, visto que os casos sistêmicos e graves estão 
relacionados a crianças e compreendem a maioria dos casos que evoluem para óbito 
registrados no Brasil (COSTA, 2016).

No estado do Espírito Santo, dos 5.768 casos registrados, foram notificados apenas 
5 óbitos, com uma taxa de letalidade de 0,09%, não obstante aos dados obtidos no 
mesmo ano para a totalidade dos casos registrados no Brasil, que foram de 154.812 
caos notificados e 169 óbitos, obtendo uma taxa de letalidade de 0,11%. Esses dados 
chamam atenção para baixa ocorrência de óbitos por acidentes escorpiônicos no Brasil e 
no município estudado, o que contrapõe outros estudos que indicavam alta letalidade em 
períodos anteriores (LISBOA, 2020).

CONCLUSÃO

A partir dos resultados obtidos nessa pesquisa, foi possível identificar e analisar 
a situação epidemiológica dos acidentes por escorpiões na cidade de Colatina – ES, 
uma vez que dos 164 casos de acidentes por animais peçonhentos relatados, 144 foram 
do tipo escorpiônico. Esse fato revela que a cidade de Colatina-ES está, em geral, em 
concordância com o perfil epidemiológico de outras localidades do ES de acordo com 
Centro de Atendimento Toxicológico. 

Em relação ao sexo, o sexo masculino foi mais acometido que o feminino, bem como 
a faixa etária 20-59 anos concentrou 60% dos acidentes. Além disso, sobre o tempo entre 
a picada e o atendimento médico, prevaleceram os casos em que a unidade de saúde foi 
procurada em menos de 1 hora. Esse dado é de fundamental importância médica, pois 
resulta na diminuição da incidência de complicações, como cefaleia, irritações, espasmos 
musculares, enjoo e queda de pressão, contribuindo para a diminuição dos casos de 
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óbito e, consequentemente, ocorrência de casos leves como apontam os dados presentes 
nesse trabalho, em que 86% dos pacientes tiveram seus casos avaliados como leves e 
98% evoluíram para cura.

Portanto, faz-se necessária a administração de medidas preventivas e que visem 
a conscientização da população, para prevenir os acidentes com animais peçonhentos, 
principalmente os escorpiões. Bem como, a utilização de EPI’s, como botas, perneiras 
e luvas, com o objetivo de evitar e diminuir a incidência de acidentes por estes animais. 
Além disso, é extremamente importante disseminar informações acerca de como proceder 
diante de um acidente envolvendo animais peçonhentos e também sobre a importância da 
preservação ou identificação do animal para direcionar a conduta médica. 

Por fim, salienta-se a necessidade da divulgação e alerta por meio dos agentes de 
endemias sobre o risco da ocorrência de acidentes com escorpiões, principalmente em 
crianças e o desenvolvimento de estratégias efetivas de prevenção, com o objetivo de 
reduzir a morbimortalidade por acidentes escorpiônicos na comunidade estudada.
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